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FORTALESA 21 DE AGOSTO DE 1862.

E* fallecido 0 Miguel, como ia esperavâo:.. foi mais
wn goloe para a farnila. Vieira, que tanto tem soffci-
do. O ministério coníinua e disem que os vermelhos-
pretendem romper e nosso caso haverá dissolu-
çâp. Falia-se em nomeado de presidentes da iiga
para Pernambuco, Bahia, Rio eS. Pado.

Os influentes da liga, renunidos em casa de D.
Manoel, tinhào nomeado um dirôctorio centrai para o
partido, sendo escolhido Nabuco, Zacarias e Dias Car-
valho, e devendo organisar-se outros pelas .províncias.
Zacarias foi reeleito por unanimidade, Monfce-alegre
diz-se que serrf também, José Bonifácio tomou ja ãs-
sento na câmara, o o Furtivo esíií eleito, só o Ca-
tonhépoude ser excluído pela oligarchia. Ottoni U
apresentado na lista tríplice para senador pelo Mattò
grosso, com o vermelho Paranhos e o Pedreira, quenSò sei o que e.

O presidente não foi (iemettido, como desião aqui
os. taes, pelo contrario os lampiões na Corto apenas
resmungão baixuho. O pobre Franco foi atirado
aos lobos.

Trata-se- de outra eleição de senador, ê são preten-
dentes . Jagaariba, Raimundo, Oqrningues, Figueira
Graça, !'/ Carlos, Manoel Fernandes, Pinto, Pompeo
e Piragibe.

Por decreto» d# 23 de julho foi pem.euido aos pa-dres Pedro José de Castro e Silva è João Francisco
da Costa Nogueira, parachos. coliados, este da frogue-
sia de Nossa Senhora do Posaria dos Quatis da pro-vincia do Rio de Janeiro, e aquelle da da Barbaiha
uo Ceará, perrautarera entre si as respectivas fregue-
sias;

i
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NOTICIiRíOS.

--Ücu. ur. tosmo Bastos, digno juis municipal subsfi-
-' ^4eim§min prestado mais um relevante ser--w,o «, .Mij,^ ptiiiüc,,, fasendo alienar todas as sermf-turas MrMmom rto desiricio <mS. Anna, as núaestalião mu; leüas rasas por iaí !«<x!o. que o mão ctóirome exailftva ameaçava.hoía segunda epidemia Tra-balou fiemejíuífittí devia ser executado por to d a parteWPWifíitojjhte fura da cidade, porque apenas nóeu.-m^o oa Cruz as inhumaçòes forâo feitat comd cautelia oevida.

t> Talvez 
pise conveniente que S.Exc. o Sr. Josétoonço oroenassfi que igual.serviço fosse feito por todaa parte; antes ae chegar a estação invernosa.

"

*4- * flj ^ . ^ .* F.

^.uçiíaçaõ-.A câmara municipal p Crato dirigi*a ^ac. o br fese Bpto um voto de gratidão M»
^pm que prestou durante a epidemia do cholera

Eis pois uma contradição eutre o órgão do sagua- '
n|mi5mü ;jo termo eo Pédfb 2», que. diz sel-o de '
mo pnoyincifl;:,^s um desmentido a ludo quanto eltóapregoa em cesafcoiiodo Sr. iosè Bento.
Mwçiona do Craio desmornlisnu 0 j>edro 2o ren- '

cieuílo amei homenagem á verdade.
Agora ajustem suas contas. ° '*

«¦.. •

FALi.FCi:,!E5T0.-Fa!!ccP0 na Corte o Sr. &WI
|rnandes Vieira ' senador por esta província e uradfe olhos mais destiactos que possuia nela po.sieãoim,':"'•'nente que sempre oecupara Ú paiz, e pelai suasqualidades moraes.

Si como homem político teve erros. íeve faltas quo.algumas veses compromeíierào seo nome, corno par- 
'

icmar nunca desmentiu a dedicação e cavalheirismo •
que iasia o seo caracter destincíivo. Era um iiomem'de noura, um amigo generoso e agradecido, um mni-go (ksses. que raras veses se encontra, e era bmbem'um parente oedicado e capaz de todo o sacrilicio oque basta para fáSer sua memória áobre modo arataa seos conterranos, ja «,ue nenhum homem-:podo sercompleto, primar em todos os gêneros de virtudes. 

'*

Da vida provada do' iinado senador conhecemos 
*

LEGÍVEL
«õsSE -••-írf > a"" 1



(«ÉflMmam»

fados tào honroròs, que elles sós basíarinõ para fa-
ser a sua gloria.

Damos nossos pêsames á rua illuslre família, cuja
desventura é hoje o objecto de nossa profunda magoa.

PALLEciaiENTn— Fallccco na viila de Maranguapef»
Sr vigário Pedro Antunes de Alencar Itodovalho, pne
dos nossos destiuctus amigos !)rs* Joaò Antunes de
Alencar e Kuímo. Dirigimos-lhes os nossos pêsames.'«—Fallecco 

lambem em (Juixeramobim o ten.e coronel
Pedro .Llimo de Alencar Araripe, membro deslinelo do
partido liberal, e um dos. homens mais prestimosos
daquelle termo. ' liamos nossos pêsames A sua família.

1

r.sMOLU. — 0 Rm.° Sr. Padre Antônio Pereira de
Vasconcelios, um dos mais opulentos capitalistas da
província, sondo convidado pela eonimissâo sanita-
ria <Jé Missão-velha para subscreveram favor da po-
pularão pobre da freguesia, flagellada pelo eholera,
dignou se «enviar- lhe, para este fim, NADA.

Folgamos de ler occastòo de consignar este acto de
generosa caridade de um sacerdote velho, que caça
de espingarda para comer !

O Reverendo Vaseoncfllos prestou ainda outros
serviços; uào quis por exemplo ouvir do coufissâo a
um ciMílerico, para quem fora nbamado !

Fique isto consignado, para que seja eterna a gra-
tidáo do publico/

ciíolfju—São raros ja de casos de cholrra ern to-
da a oxtmrào do Cariri, a tem sido despeiisados os ma-
diros em commisuüo Drs. Pnéfesi Reis e Uoria, os
quaws sel atirarão, sendo o ultimo para a viila do
Pereiro, onda o governo julgou corivfuieute faser
estacionar wm facultativo.

A j&tatistica -mortuaria dá a cifra seguinte, a qual é,
na mm opiniAo, inferior ao numero dos mortos,
ospecj.i (mente na freguesia do Crnto, cujo morluario
sobe a Jtuiíto mais de 800 indivíduos.

Cratox segundq oS assentos da delegacia,
os quaos a uosso ver tostão incompletos 749.

S.Aw.â exnoto \M±-* 209.
SárbalitiS i> , •**. .. 147.
Jardim " .. 469.
Miss3ó-\elKa »'% ..,,.;'.*'  25.
M&rgrea {incompleto] .... 200.

. 1:79 Õ"T

»
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I.êm nò Cearense:
Obitlarib 00 cheira nn província ate
Jardim (termo) até 20 de julho
Milagres (») »
Crato (.») ate 31
Anrbalha . (») »
MissAo-velha (freguesia) »
Jrft (comarca) extinto
Arhcaty (comarca) »
Caioeira (termo) »
^u^xeramobim (termo)»
luhamum (comarca) »
Saboeiro (comarca) »
Cascavel (termo) »
Aquiras (termo) »
Brturité (termo) até 10 de agosto
Mfttf-nguape (tçrtòo) on tine to ate 10 de
Capital (cidade) ate 18
K^to da freguesia da capital,

AmwcheSi Soure, M usurpe.

as ultima datas
500
120

1100
200
20

1400
1000
70
190
280
460
360
250
1350

agosto 1960
330

200

9;726 t

Gonçalves Dias—A. falsa noticio da morte do pri-
meiro poeta brasileiro deo eccasiao a qiue % imprensa
do império por toda parte manifestado O grande apreço
que se clà a esse brilhante gênio, vNo Ilio, Bafaja*
Para, Maranhão, Pernambuco, em todas as provjn-
(ias a musa trm inspirado saudosos tionos á me-
moria do preta; o muitos soínegios se íiseiào; felias-
mente elle vai melhor.

Lê-se no Pedro 2.°.
—« No dia 17, pelas 5'1/2 horas da manhã, fal-
leceo de uma congestão cerebral, na cidade do Ara-
caju. capitai da província de Sergipe o j)r. Gonçalo
da Silva porto, juiz de direito, e dos fííitoè da fa-
senda, deixando sua mulher e duas iilhiuhas ria maior
comternaçãe.

Morreu pière. Seos numerosos amigos muito pres-
taram a stft viuva e.nada lhe faltou para que seo
cadáver fo*se levado em grande acompanhamento
para o cemitério publico. A terra lhe seja leve. »

Descoberta Importante.— Sagundo se le tio ,íorn-
ai do ííavre, fes se uma descoberta importante para
combater o somno o a fome com as folhas do coca
ervthroxílou, que abunda na America do Sul,

Sabia-se a muito que os indios e trabalhadores do
paiz mascavam habitualmente aquellás folhas com cin-
zas aícaliiias do algumas plantas eu uma pouca de
cai, o que lhes permittia combater a fome eosom-
no, sem fadiga nem perigo.

Foi por este meio que o natualista Tschudi rm-
pregou um índio a faser escavações cinco dias e cinco
noites sem interrupção.

O mesmo índio fez uma viagem do 7o kilometros
era dois dias sem outro alimento.

Um outro foi de Paz a Taeua (400 kilometros)
em quatro dias, désçaucou nm e voltou em cinco;
em todo este tempo alimentou-?o unicamente de fo-
lhas de coca e um pouco de milho assado.

Km 18í7 o exercito hespanbol, vendo-se sem vi-
veres, conservou todo a sua energia pelos mesmos
meios.

Os mineiros edimentam da mesma maneira as suas
forcas o saúde no meio das emanações nocivas e os
conduetores das bestas da carga reanimam assim cs
ittutfs fatigadas.

Se estes maravilhosos resultados são bons é de
grande importância a importação de um tal produeto
na Europa.

Porem se fôr admittido corro iraleria alimentar
a prudência exige que um vegetal tào eneigico seja
submettido a uma rigorosa analyse irredica.

Pode dar-se que o systema nectuso, extraordina-
riamente sobreeicitado, provoqmj uma depressão na
razão d'essa mesma sobreexcitiÇito.

•••«• A*r-

COMJ-TJICADO.

RESPOSTA AO l)R. VJ]Z CARLOS LINS YTAWRLEY

Ha homens tam d'^almados, e ambiciosos que re-
valtão-so constanttíT jerrto centra o mérito alheio, que
os sombroa, e os Condemna a sua própria nulhdade,
e então no desespero de sua revoltante conriemnação,
como-ües (ífii .niados, ladrío, e moidem di/inan.eiita

aos que os 'aespresào, e cheios de digiiida^ nom-se
do napel oae rqpresehtào ua sociedade: nestas condi-

çõesusiác/Di. Luis Curiós Lias Wanderley j^cüiu-
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mas, como assim nlio ser, se o Dr. Lins Carlos,
filho da província do Rio-grande-do-Norte, rodead&,
corno si uiz do prestigio de sua—numerosa família,
o de seos mukos incnlcados amigos me t£m visto
ser preferido 6 elle, nao somente para quantas com-
missões se tem dado n'aquojla província, como paracargos públicos grnes e prnvineiaes; no enlauto eu
sou oii unidade, o nào tenho tido outra recomrnen-r
darão que a minha conducla chel, que o meo me-
reeimento intellectual. ¥:m 1850 estive nnquella pro-vincia comissionando por occasiao do eholera-rnor-
bus, e tal foi a minha—ignorância —medica, que re-
tirando-me para a Bahia,' donde sou filho, ali enlAo
recebi convite para vir exercer o lugar de medico do
Hospital de Caridade com 2:5009 annuaes, e o cargo
de inspector de saúde pública, aceitei-o; e seis meses
e vinte dias, depois propuz-me e fui eleito 2o sup-
píeníca assemblóa provincial; tomando assento em
sua abertura, fiz opposiçflo a presidência do Sr B AI.
da Cunha üeria pelo que fui demettido, e nomeado
o Pr. Wanderley. Dcmittidoo Sr Doiia, fui na viee-pre-
sidencia do Sr, Octaviano norreado professor de geo-ineíria do Atheneo Uio-grandcnse. Ao Sr. Itéria e
Oclaviano succedeo o Sr, 1). Antônio Marcelino por
quem fui ainda preferido ao meo adversário para o
Jogar de inspector de saúde do porto interinamente,
«;.'í1b médio i']â Hospitaí militar na ausência do í)r.
Machado. Ao Sr. A.Marcelino succedeo o Sr-Dr.
Junqueira, que honrou-me ainda com as nomeações
de subdeSegndo o depois com a de supplente de juismunicipal da capital, o isso quando se tratava nesse
foro de uma causa commerciai importante entre as
Srs. Domingos Henrique e Doubois, questão de oitenta
e tantos contos de reis.

xNa administração do Sr, Doria fui preferido para¦Mm duas commissòes módicas em as villas deGoia-
niííha e Cear.í-meirim; na do Sr. Octaviano para outra
em ütinga; na do Sr. A. Marcelino para a cidade de
S. Josd de Mepihu, na do Sr. Junqueira para Pi-
rangy e Bocca da ííicada.

Ao Sr. Dr. Junqueira succedeo oSr.Dr. José Bento
Júnior, era o coilega u medico do Hospital de cari-
dade, findando o contrato, e tendo de proceder-se
novo, fui eu o escolhido de profenria ao coilega queo exercia, por nao querer eu continuar no lugar de
professor para nâo servir com a directoria da instrue-
çào publica de quem então era desaflecto, masocol-
lega nâo se deo por esta preferencia que era a que-bra de seos brios, e apregoando créditos de medico;
em segueda foi o coilega nomeado lente de rhetoiica .
egwgiaphia, e para logo foi pela mesma presidência t
demettido por —inepto—eaccusado de ignorante; e
o coilega quer hoje emprestar-me o que por direito
lhe pertence; porque em 

"sua 
própria província tenho

sempre sido á elie preferido para todos os cargos
Julgue agora o publico quern de iiòs tem mais me-
reeimento; si o Dr. Wanderley fall,\ por despeito, ou
ou diz a verdade. Releva diser que assumi também
interin/fínente a vara de direito n'aquella capitai.

Vamos aos empregos geraes: o Dr. Luís Carlos
achando-se vagos requereo ao governo de S, Magistade
imperial os empregos de inspector da saoáè publica
da ! província e de inspector do saule dovooito, re-
queri também e fui o nomeado; requeo umlugar no
corpa.de saúde do exercito, e o seo requerimento,
creio, mal recebeo as honras de um —indefirida: re-
queri eu e fui despachado, Agora resta-me um ap-
p dio para o próprio Dr. Wanderley, e elle que res-
ponda, 

*se 
quanto allega é, ou não verdade; e o

•'.; "¦ ¦•;'».* -A-i--.!'
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publico .que julgue, sendo eu por todos os presidente*'o preferido, jm obstante estar elle no s?o torra.)natyla
com seos parentes e amigos, quem (Je nós ê roai$t
ignorante, â $|è posso assegurar ao paize a» -publico*,
e que o Dr.%firderley m foi no Hio-gtondé-à,-Jforte.?
aproveitado pára alguma commissAo, ÜjfÚhndo Vu;
como deputado provincial, estava em opposicàom
gaveruo; atófo issosempretivehsatisfaço Jefnfirecer,
consideração do todos os presidentes, setido ploiiado
pelas commisôes que desempenhara seMpi^sattefitò- <
tona mente.

Estive este anno três meses e dias no ttátaníento
de eholera-morbusna comarca do (Widjí (Hjo ftfandedo Norte) mereci a estima e considerado de todos, 

*.

e em minha despedida fui honlado com os maiores
elogios da'câmara municipal do Princípe, de todas ,
as autoridades, e do*s íevefendoâ patacíità do Pincip*
e Serra-Negra, amigos do coilega. Porque pois ocolIeiM
nao se peija de escrever a mentira, nAo se envergonha
J» 

tanto ealumniár ? O publico ja tírá lido i>of,orr»H»
iNatalense os documentos que tenho feito publicar.elle que me julgue, e ficarei satisfeito; porquá ser
lixado de ignorante pelo Dr. J.tm Carlos ÍM tya».
derley é uma gloria: nemodat. quod noo habet, nec
pius quam babel. Como politico, quando i^éõsa-
migosíCoHocA(»-sq em opposiçío a qualquer goverrip,nao sacrifico sua causa por amor de patacas, conto
fez o coilega por oceasiflo dos trabalhos da assem-
blea provincial este anno; abandone» a comrnissao,
corno ja fiz, estando na cidade de S. José <Íe MipibA,
tratando da beiiga, para vir votar por dous terçor un.o
lei devolvida á assembea provincial pelo respetivo pretsidente, eu nao tiuha offensas delle; e o liz por lealdado
do aliança, por lealdade de amigo. Assim prerce-dern os homens de bem, os homens que scnAoven-
dem por commissòes de dinheiro, O n. 138 do Rio
grandense do Norte prova ainda que o Dr, Wanderley,
porque o Exm. Sr. Leào Velloso preferio-me par|esta (jommissilo no Ceará, sentio-se tsm molestado
em teo fôfo orgulho que hydrophobico vomit|i contra o
Kxtn. Sr. Leào Volloso toda Mies de sua raiva, ede-
sespéro, emprestando-me o titulo de -ignorante—;
como se fosse eu o autor da balburdia intitulado^
drama icy* Augusto Paula «Oi ou de umaredie»
cuia, e dosdenhosa jrersalhada em que diz o coilega:

« Onde ha inollões mais doces,
«Que osmellôesde meoAssú?» . : 1

A caterva.de aceusações da laia das que íe IA no
seo jornal, a que refiro-me, náo sáo do Cirldd, bem
o sei, porque ali deixei créditos de medico e deTio-
mem; ,,é.. ell»^ escripta pelo político frenético até a
loucura, pelo meiíino sem posiçío nem clinica, pelo— litterato—nimiamente pedante;

Descance o coilega que eu o entrego ao despresò;
corno a tudo que é dospresivel: ladre exaspere^se,
|mbora; imjlha — ignoranoia— hade sobre^ahir sorri-
pre aos seos—talentos—; confio em Deos, « paramortifical-o mais rir-me-hei d'ora em diante do séo
cômico papel Representado na imprensa, como de
quanta parvoiae se dignar escrever.

Quanto as almas dos cholericos do Ciridó descance
o—illustre^collega que ellas estAo talvez nu Géo
orando a^eo^ pelo medico que desieíadamonte tra-
trou dos seos doentes; o que porem peço ao coilega
é q110 M tabeliã se arrecie das almas dos finados
presidentes Neves e Ribeiro; è que trema de bar-
baros assassinos; principalmente do que do bolço do
infeliz Dr. Hibeiro roubei o relógio inda tinto do
sangue homicida; íuialmente, o que Teçomrnendo aO

'.*'*:
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íòí^còuèg^ á quç-procure restabelecer (t credito do
ladrflo, 'o} 

prevaricador .dos emolumentos das patentes
d$i:£;NV;-dos ladrões e prevaricadores, que vende-
lfi#:;;£ locupletarão-se com o produeto da farinha
^éíoftemoitída pelo governo gora! para ser destri-
cjaidá-com os desvalidos por ocoasiao da fome no
A$s$l; e foi--' roubada em proveito de tratantes. Silo
djftítes;Vc|ue devo ter nsedo o collega, como tenho eu
dlflpunhal homicida.

] Quanto ao Exm. Sr. José Bento oonhoeer-me. res-
pónilo-lhe que é vèvdadõ ser delle conhecido, e tanto
que corno autoridade policial, ou corno inspector
deNmrle, sempre do S-Exc. recebi oflicialmenle. no
Rio grande d« Nortoos melhores elogios, e provas de
cansideraçàd, 

"que 
nunca reooboo ot eoíioga.

& Procura o collega .«or conhecido, celebrisar-se por
otóis cousas, que pola au:lácia, mentira e atrevi-
itmHUo somente gosará á<\. importância, e íúros de
qw# gosa acturdmonte o i')r. Luis Carlos Lins Wan-
doMéy. Tenho assim respondido ao Itio grandeuse
d&Nnrtè n. WÊM N ":' Hí

le do Craio, 23 de agosto de 1862, "'
ÉL'...-'";¦' IE F. J. Üoria.

1$'IÜ

m<(ry **¦*.(•

Mentira de -bronze!

¦ SONETO.

.tr,

,JftA vil adulação, <?> servilismo^'
jjKÍJi^putâo entre si a primasia, 3f
t .-])e esculpirem no bronse a Tyrannia
inEm itoiae do ferrenho Absolutismo !

.$ perpetue *se em feronso o Despotismo!
c^Ferdure «o Brasil a oiigarchia !

uMiftgingue a liberdade] E' uma utopiaJ
Mfsitfi ordena e quero Fiíhotismo I •

p * A
l;;0aéa muito embora o mundo inteiro

iVuclaraar etqrna a liberdade,
..f,Cá ao Brasil-se quer. Pedro primeiro!

-Alerta, alerta' oh brava mocidade !
^Alerta, alerta oh! povo brasileiro I
tjâfô Votoer ao Brasil a iniqüidade 1

li»

&e í sí& »j •

Rio, 25 de março de 1862.
#;; Porwmiilhó do velho da montana*¦ti; i . - .

f
¦»
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SISITÓBES PAUA 8ÊNABORF.S N4 fREGÜESIA DO!l;CRAXOXOM AS ALTÍíHACÕES HAVIDAS.

j Allonso de Àlbuquerqwí} Meilo.-"t?( 
Pa ire 3oào Marrocos Telles. ) ^,
Josô Antóaio <fa Costa, fí

^ José dw MorUe Furtado. . ;.
Antônio IKiaile Hiaçinto Moura» ,

$ Francisco Leâooda Franca Alencaf. , ,
4 Miguel Xavier .Henrique de Oliveira,

M FeoekNi Bomikar da Cunha,
8 ttervasto (Hcero de Albuquerque MeBo»

,9 Vicente Josc Monteiro. -,
W José Aíbertino da Rocha.
li fier«aano Correia Lima.
if-T-ertaltano Tavares de Brito.
|á jMünnel .Pereira da Silva, Caçula.
ti Cícero Çisalpino de Pontos Simões.%
M José Baptista da Silvei^. -j;

i
p
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1C> Joaquim de Lavor Faz Barreto.
17, Joaquim Saraiva da Silva.
18. Joüo Nogueira Baboüo.
.19 Padre Manoel da Silva o Sousa..
20 Manoel Joaquim Tavares.
21 Joaquim Fonvira do Meneses,
22 Joaquim José da Costa.
23 [(dobrando Sisnando Bnníista.

(.loso Aloxandre da 'Silva, 
j

W Mádiôol Brisono da Silva
Cjfffo ^mocisço oiUSO do Pontes
26 Baldüiüo dome? de Mattos.
27 $o|o Antônio da (lircunicisào.
28 Octavio Adrasto de Lima.

Simões.:

s

29 Pedro íosê Gonçaives.
30 Salnuo de Mond«)nça Barros.

(Alfonsodo Aibuquorque Mello Júnior.)
31 Kraocisco do Pauía Ferreira Chaves.
32 ií.ose Soares Barbosa.

Fraíjcisco Cardoso.
Antooto Alvos Martin^.

35 .iíoacaioi Forroira Lima Roldío.
3ri Fíaníisoo Lobo dô ííac^do,
37 ,íoaqni:n jlo.se da liooha'.

S3 .Mkrcòlinò
34

;'i;O. . \* * (

•39 Joaquim
oo.ei oo Lavori PnZ Barreto,

Pedrpso Lima.
40 Ahtonio Ferreira Lobo.
41 Aot->ino leites de Mendonça.
42 Jo'âp Lobo de Meneses.
43 ioaquim Secundo de Chaves e Mello.
44 Joaquim Gonçalves Aleixo.
45 Francisco das Chagas Lima Chixorro.
4'6 üonçaio de Lavor Fa:» B<irietor '
47 Manoel da Ponha de Carvalho;

Ficarão eleitores os Suppiontes.
48 Manoel lirigido dos Santos Sobrinho.
49 Semiào Telíes de Meneses Jurumenha.

N.3. Tendo morrido o 3o Supplente .Manoel da
Silva Carneiro, para substiluil-o 

'deve 
serVortoado

um dos 4 snpplentes imraed'íatóiv que se auuio om-
patados, ^e sâo os Senhores Henrique do Lavor,
Antônio Victorino, Pinho o M$i da Penha, os quaestiverào cada um Síò votos. () sorteado deve ser
o 50° eieitor, os demais suppioníes para prehenche*~"~ ^ga dos qne se ausentarem.

ARNÜNaos'.

rem a vaca

-. wm>'* '*¦•< -.«i.'*...r ¦• -. -v, i.".iv»>»raaMMrfWM«rMM

abaixo ossignado faz sciente ao publico, para
que pessoa nenhuma faça transação cora 

' 
três'letras

existentes em poder do Sr. Joaquim L. Raimundo do
Bilhar, de responsabilidade d.91. aonu^ciante, uma voz
que naòteve efeito a compra de uma casa.de dito
Sr., cujo prüducto el/as reprasèutavâo..'.

Francisco de Barros Leite.

Vende-se por preço cummodo duas" mesas grandesde cedro, duas bítoeas ditas invemisadas, uma ca-
ma do armação e alguns objoctos mais. A tratar
nesta typogr^phia. ' \

í'^ Joaquim Moreira Tunta declara que matou em*Vi cima da serrra Araripe, urna novilha laranja-
amarella e pinheira como ferro amargerp: quem pois
for seo dono pode dirigir-se ao mesmo Tunta que será
ifmnediatamente pago.

Grato 30 de agosto de 1332

Imp. por MafloeJ Erigido dos Santos Sobrinho'
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